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THEATRO 
PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO 

DO PROFESSOR PARIGI 
Sexta-feira á noute assistimos a pri- 

meira representação de somnambulis- 
mo, prestidigitaçao e magnetismo, da- 
da pelo celebre professor Cario Parigi 
e as sòmnambulas Didoni Parigi de 
Bazzicani e Cleopatra Parigi. 

A concorrência ao tbeatro, por um 
accaso talvez, foi diminuta. 

Apezar disso, em todos os serpblan- 
tes lia-se a impaciência ou antes a an- 
ciosidade por conhecer o desenlace de 
uma representação puramente scienti- 
ficae nova nesta cidade, ao mesmo 
tempo que um vago rumor corria de 
boca em boca, duvidando-se do mérito 
do artista que os tinha convidado pa- 
ra aquella reunião ; ninguém o pre- 
sumia, excepto nós, què -antecipada- 
mente, em sua conversação delicada, 
amena è instruetiva, tinhamós visado 
nao só o mérito e a modéstia do artis- 
ta como a iutelligencia e a- fina obse- 
quiosidade do cavalheiro amavel. 

E nao nos enganamos. 
Bem prompto., a incerta duvida dos 

descrentes desappareceo eclipsada pe- 
los raios luminosos que do palco expe- 
dia o sol da arte. 

A entrada em scena do artista que 
nos occupa acompanhado da celebre 
somnambula Didone, foi acolhida com 
algumas vagas palmas ; era a incerte- 
za que ainda dominava no animo dos 
espectadores, tantas vezes enganados 
por especuladores que, calcando aos pés 
a aúreola do mérito, intitulam-se ar- 
tistas e fazem-se annunciar com pom- 
posos cartazes e sorprehendentes avi- 
sos. 

A primeira parte, destinada a uma 
grande sessão magnética, foi também 
a primeira pedra que esse artista ati- 
rou aos alicerces do edifício que devia 
chamar-se acceitação publica,e que rá- 
pido como o pensamento se ergueo em 

todos os corações, firmaudo-lhe assim 
a reputação, esse sonho dourado do 
artista ao apresentar-se pela vez pri- 
meira no seio de um publico intelli- 
gente, remunerador do mérito e acer- 
rimo augmentador da fama. 

Esta parte, como dissemos, consa- 
grada a uma grande sessão magnéti- 
ca, prehencheo a anciedade ou oMesejo 
publico, Se a encararmos por seu ver- 
dadeiro lado scientifico, veremos que 
nas sorpresas que de momento á mo- 
mento ella causava aos espectadores, 
attingiu ao elevado gráo da sublimi- 
dade. Magnetisada a sonambula e com 
os olhos vendados, conservou-se no 
palco, e o celebre professor Parigi des- 
cendo á platéa tomava aos espectado- 
res alguns objectos, e então exercia a 
transmissão do pensamento tão admi- 
rável na arte magnética, e interrogan- 
do a somnambula sobre o objecto que 
tinha na mão, ella mais bem com sus- 
piros do que com palavras arrancadas 
do fundo d^lma, respondeu sempre 
com acerto admirável, chegando a dif 
zer a nacionalidade de uma moeda, seu 
valor, e a época em que fôra cunhada. 
Ainda não é tudo ; um dos espectado- 
res, julgando que aquillo fosse uma 
combinação, puchou por uma cédula, 
e o professor, interrogando á somnam- 
bula sobre o que possuía na mão, ella 
respondeu, ser um bilhete de banco do 
valor de duzentos mil réis,— o que na 
realidade era I , • 

Seguiu-se a segunda parte, consa- 
grada aos exercícios de catalepsia, at- 
tracção e transmissão de pensamentos, 
onde a mesma somnambula attrahiu a 
attenção e a sorpresa publica de tal 
fôrma, que viu-se obrigada a pedir a 
terminação d'essa sessão ; e não pode- 
ria ser por menos. 

Como a frágil haste de uma arvore, 
quando á força da pessoa que a tem na 
mão, torce-a e verga-a ou faz delia o 
que quer, assim a sonambula Didone 
magnetisada causava lastima ; ver-se 
um corpo humano immovel e. insousi- 
vel, mover-se aos signaes magnéticos, 
fazer contorsões, tornar-se perpeudicu- 
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larmente horisontal, dobrar-se para 
traz por uma fôrma sobrenatural, é não 
só horrível,como até então parecia im- 
possível. 

Terminada que foi esta scena muda 
e arrebatadora, um dilúvio de palmas 
e estrepitosos bravos como signal de 
profundo reconhecimento de approva- 
ção coroaram os esforços desses artistas 
ou melhor dito ásublimidade da arte. 

Preencheu a terceira parte a interes- 
sante e sympathicajoven Cleopatra Pa- 
rigi, em differentes sortes de prestidi- 
gitaçao. 

A candidez dessa joven, seu porte 
gentil, o realce de sua belleza, o des- 
embaraço na arte, a alegria radiante 
de seu semblante, e seus graciosos 

. ademanes, attrahirara-lhe a attenção 
publica. Os jogos por ella executados 
foram limpos e com uma destreza ad 
miravel. Bem merecidos applausos re- 
tribuiram generosamente os esforços 
dessa tão modesta como já intelllgente 
artista. 

Com a suspensão aérea terminou es- 
se espectaçulo. Foi ainda a delicada 
Cleopatra que appareceu em scena 
acompanhada de seus hábeis mestres e 
executou essa difficil e admirável sce- 
na, já em parte conhecida por nosso 
publico, porém, executada por crian- 
ças de quem o diminuto peso pouco in- 
fluo. 

A Suspensão aérea, pelo pezo da pes- 
soa que a executa, á nosso ver, deve 
ser uma das mais importantes sortes 
do repertório da grande academia do 
professor Parigi. 

E talvez por estes mesmos motivos 
é que, os artistas que nos occupam fos 
sepi prolongadamente victoriados e 
mais tarde chamados á scena, onde fo- 
ram objecto de uma completa manifes- 
tação. O triumpho da arte foi nesse 
momento magnífico e esplendido. 

Nós também vamos cumprir com o 
dever de felicitar a esses distiuctos e 
fieis interpretes da arte. 
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Agradecimento.—Apesar de uào co- nhecermos a pessoa encarregada da cor- respondência do Echo do Sul na cidade visinha, com tudo fieis aos dóveresdegra tidao, apanagio de todas aquòllas psssoas 
quepresam-se ter dignidade, profunda- mente penhorados, lhe agradecemos á 
saudação ou o alento q' em poucas linhas nosdeo. Cavalheiro de sentimentos, sem duvi- da, deve ser essa pessoa, e por isso nós fa- 
zendo votos por conheccl-a lhe dedicamos nossa estima. 

Habito de Curisto.—O governo do S. M- Fidelissima, vem de praticar um acto que muito o hom-a pela justiça que encerra, agraciando com o habito de Chris- to, ao distineto cidadão portuguez que 
entre nós reside, Sr. Joaquim da Fonseca Moreira. Se era uma condecoração descobre-se o 
mérito do condecorado,ellas não poderiam ser mais bem empregadas do que em ci- dadãos, que como o Sr. Moreira, contam os dias de existência por actos de verda- deira humanidade, por acçOes nobres sel- ladas com o cunho do desprendimento e por uma abnegação sem limites, não só em beneficio dos seres desvalidos que ti- veram por tecto o mesmo céo de sua na- cionalidade, como de outros quasquer. Para olle todos são iguaos, porque to- dos são filhos do mcsiiio Dcos. Antoa do estender a mãò ao opulento, o distineto berafeitor estende-a ao misero que corrido pela rebeldia da sorte implora á caridade publica. Já não falíamos do engrandecimento c progresso a que tem attingidò alguns 
estabelecimentos pios de sua terra natal, devido a influencia de seu' gênio erapre- hondedor e caritativo. Quando ha exem- plos em casa para que buscal-os fóra ? { Por isso a A merica ao registrar em suas columnas o acto digno que o gover- 
no detí. M. Fidelissima vem de praticar, 
relativamente ao Sr. Joaquim da Fonseca Moreira, honra-se muito c felicita também ■esse distineto cavalheiro. 

E' segredo, —A imâncavai no prin- cipio de sou segundo trimestre, fazer um presente á seus favórecòdores ; por em- 
quanto esse presente c um segredo. - Não tratamos aqui dç osclarecel-o, por- que hão é nossa intenção quebrarmos a prenda que encerra o mérito da sorpresa. Do nossa parte existe auna garantia, é que não faltaremos com o presente c que os favórecedores da America, também mão se desgos tarão. E' quanto bastai 

Rectificação.—Nonumero da Ameri- ca da semana transactu,commettcmos um engano que vamos rcctifiear. A poesia crepúsculo que publicamos e onde se 16 a assignatura—J. P. Pinhei- ro, deve I6r-sc J. P. Ribeiro. 
Espectacueo.—Dá hoje sua segunda representação cm nossò theatro a familiá Parigi. E' de esperar hoje que, o publico jíi conhecedor do mérito desses artistas e da importância dessas representações, que uma numerosa concorrência assista ao es- pectaculo. Os trabalhos que ahi sc representam 

são dignos de que o illustrado publico des- ta cidade os contemple. Ao theatro! ao theatro, hoje ! 
Leilão.—O Sr. Alfredo Dóux, faz ho- je ás 11 horas ura importante loiUio de moveis e mais obiectos, á rua dos Prínci- pes. ' ' , i 

, AO CREPÚSCULO 
.[conclusão) 

Vou abrir uma pagina do livro) de 
minha'alma, essa. pagina foi eScripta para tL Julia, a recordação é muitas vezes um supplicio, outras porém é á compa- nheira da constância. Para muitas mulheres é um sacrifi- ciol 

Quisera qtie comprendesses os riiys- terios que se acham enlaçados a . essas, remiuicencias, reminiceucias que tento 
reavivar era tua alma. ' , Lembras-te ? 1 Foi em uma hora hem triste; eu ti- nha de dizer um adeus saudoso ao - lar paterno, quando me appareceste;—eu vi de teus olhos rolar uma lagrima/lá- grima que eu traduzi pela. saudade. O meu desyarip escreveu, algumas 
estrophqs, e quasi na hora da minha partida eu vi-te repetindo-as ao piano. Eu creio, Juliá, que as notas senti- das que se desprenderam desse instru- meuto sagrado, só tu as poderias tirar. Depois eutoastecom a tua voz tremula o canto singelo de uma inspiração de momento. . 1• , Hoje que tento reavivar lembranças quasi extinetás pèrriiitte-me que fallãn- do comigo tíu não olvide o meu "adeus"'. 

Crcança amei-to, h'am clclirio d'alinA Beijei a palma que te ornava então ; E nesse arroubo cie loucura imraensa Qiió dur intensa me pendeu ao chão ! 
Eu .vi teus olhos para mim voltados, 
íiángues, banhados de um saudoso pranto E n'alma eu tinha o padecer do inferno ! 1 

Bcmdisse o eterno por querer-te tanto. 
Flor desfolhada-ao-perpassar dos ventos, ' Quem teus lamentos perguntou ao espaço ? Tu és a sombra de um passsado morto Da-me um conforto sobro o teu regaço. 
Astro' brilliaiitc da ceruléa tela, 
Saudosa estrella já não tens mais luz ; Trevas na terra e o delido n'alma, Nos ceosa calma de uma eterna cruz.. 
Adeus, creauça, que ainda tens no seio O casto cnleip desse amor de ontr'ora ■ Supporta nMlma as a fflicçòca .e as dores Só nascem flòres, quando brota a aurora ! 
A hora estrema já soou—tão cedo ! E eu tenho medo que te seque o pranto No ar das brisas nem um leve adejo, Nem um bafejo p'ra quem solíre tauto. 
Fica mmb'alma no teu selo puro. —O meu futuro confiado a um anjo !— Serás a estrella que me aponte as cruzes As tuas luzes seguireí archanjo. 

. passarom-se tamP,0S' Sa^rebata 
'^sua^az^veÍMeslanta^reminíçcen- 

comXuL aqnellas aosoffi-imento, crê tol"t°,"° aÜ •nnrnueé a imagem, «santa do passaao, 
emblema sagrado de tantas - crenças...^ 

Oh f W ™ dia, Mi-, cruel de desalento ou de indeitei ença, roçar sobre a tua fronte de moça, mio 
pretendas, louca interrogar o horizon- 
te do futuro," lança as tuas vistas príos campos-do passado : o futuro será paia 
ti como a mancenilha do deserto. _ Se adormeceres a sua sombra, nao 
dispertarás fámáis. A.ausência é muitas yezes como a 
máncenilha; qüaudomílo adorrrtece to- 
dos os sentimentos, matta todos os at- fectos.- : 

Esse, dia, Julia, eu juro que não che- 
gará.y . li . f Eu tenho halínaum mundo de aspi- rações, tu tens no seio o mtíudó eterno 

, das- bar." vmias,i spltft teu canto, serêa, ' tu'qiie a.;-:sudeste np céo as , ipelodias dosanj:;. As auras correm brandas e suaves 
pelos caules das flores,; e ps lyrios de- bruçam-se entre as rosas, pjara .recebe- 
reíit ô's béijos das yirações. Fada que entoas nò espaço teu caúto do s"auda'de, . debruça tambeni sobre meu peito atua fronte de Madona ; — 
eu dar:te-hei fodas as esperanças que me vão n'allna. 

Entre a saudade è a dor existe o amor. 
Entre a esperança e a crença muitas vezes se levanta a sombra terrível do des- 

alento, como esse manto escuro, que se 
desenrolados ecos era noite cíe tempesta- des. ' ' ■ ' '; 11! - 

Então nem a luz .de um cyrio virá il- luminar as semi-mortas esperanças., 
O crepe do infortúnio tudo abafa. Eu sèi que em teu seio ainda scentilla a 

imagem do passado. Não« o afogues, Julia e Para 0 deserto de mmh'alma a mi- ragem seduetora que ainda me aponta a vida como seu horizonte dourado, 
Forque haverias de exterminar a' Icrh- 

prantos já'tens banhado! 111111108 

Loucura—o amor que nasce com a -nv: 
SaMS"8te 

timesSf8' [>Í"a0!a' 
orvallios dos^&s, SSSy*"* 'i08 

«pio da vida. oomsig© o priu. 

nocente que vôou nesse mo Uraa ma il1- 
Dizem que é um ^ meuto V*™ os felicidade... Prognostico para a 

a 1 ^prensa 'Acadêmica.] 
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va a quarta parte (Tuma linlia. Em letra qua- 
si miscrocopica, lia-se o se-guiiite ; 

Sr. barão.—líeani vossos 7noníanhezes." 
O escriptb carecia de firma. O barão, logo que leo perfeitamente aquel- la ordem, avisinbou-ajá chammada lampada e a redusio á cinzas. 
— Manda-se-me, o que prompto estará 

executado, disse o cavalheiro com sua im- mutavel serenidade. Neste, momento feude a alarma em todas as Asturias e mui breve, 
organisar-se-ha um exercito que fará frente ao do inimig-o. 

—Devo advertirvos,observou a condessa de Segalvo : com sinistro sorriso, que neste ins- 
tante o general Maurice Matbieu de\re avan- 

. çar sobre Oviedo. 
— Eu o sei. — E poderia merecer de vós, que me com- 

municasseis parte de vosso plano i . — Ainda não o tenho estudado. 
Esta noute, deve discutir-se em uma jun- ta que se celebrará na casa de ,um dos mais 

nobres asturianos. — Está autorisado para isso ? 
— Sim, senhora. 
— Tèreis a bouda,de de dizer-me seu no- me ? — D. Carlos de Montalbau. A condessa poz-se pallida e uma nuvem 

. pareceu rodear-lhe a fronte. 
— D. Carlos de Montalbau ! Teus rasão cavalheiro; haveis escolhido um,, digno su- jeito para que seja participe de . vossas ope- rações. Um sorriso desdènhoso appareceu repenti- namente na phisionomia cadaverica da an- ciã, como se tuas expressões encerrassem 

tim epigrama sanguinolento. 
Em seguida proseguiu. — Trata-se de salva,r a patria, de fazer to- 

da a classe de sacrifícios e parece-me con- veniente aconselhar-vos que estudeis com 
profunda attenção o plano de campanha que 
deve servir-vos, para imitar aos tempos glo- riosos dos heróes de Cavadouga Este conse- 
lho de amiga, ainda que, até o presente não tive a honra de conhecer-vos, partem de um 
convencimento intimo que atrever-me-hei a expôr á vossa consideração. — Qualquer indicação que venha de vossa parte a ouvirei com grande prázer. — Julgo Sr. barão, que haveis tido em muita couta a natüresa especial deste paiz, o j 
estado de vossos bisonhos sequazes, mui 

' cheios de enthusiasmo, porém mui escassos da instrucção militar que é necessária para pôr-se em frente dos soldados mais famosos ' da Europa. — Sim, senhora. 
— Em sua conseqüência,comprehenáereis ' que toda acção seria compromettida, ápre- seutando-se em batalha campal. — Essas ínésmas rasões, respondeu o ba- rão, servem de base para meu projêcto. Nós, não devemos principiar a gilerra senão por meio de combates parciaes, em que as rocas do paiz sirvam de escudo a nossos corpos ; valendo-nos de sorpresas atrevidas; cha- mando por todas as partes a attenção do ini- migo para fraccionar suas forças ; e appare- 

cendo, já á retaguarda, já á vanguarda, se- gundo a necessidade e às circumstancias o 
exigirem. 

— Perfeitamente, cavalheiro, murmurou a astuta coudessa, sorrindo-se alegremente : 
creio que, nada mais ha que au gmentar ás 
vossas explicações. 

— Neste caso, replicou vivamente o barão 
permitti-me que marche iiumediata mente á junta que deve celebrar-se. 

A condessa fez um movimento de cabeça, emquanto o cavalheiro preparava-se para marchar. 
— Antes que vos retireis, exclamou, qui- zera aproveitar a occasião de ter-vos conhe- cido, para fallarmos de ura assurapto impor- 

tante. 
— Sempre ás vossas ordens, coudessa. Esta despedio uma chamraarada sombria do fundo das pupilas. — Quizera tállar-vos de um negocio de fa- mília, dd qual, julgo estareis informado. 
— Fallai, exclamou o barão alguma cou- 

sa commovido; Passou a anciã,a mão. pqla fronte, como se quizesse evocar de.sua memória alguma re- 
cordação lastimosa, e fazendo uma demons- tração para deter ao barão, expiressou-se 
nestes termos : — Faz mais de meio século que succedco . o que vou referir-vos. Um cavalheiro hon- 
rado com o titulo de barão de S. Yuste, vos- so parente talvez, ou acaso vosso pai, mar- chou para a America, não se ,sabe, se pelo 
desejo de augmeutar fortuna ou de instruir- 
se nas viagens. , — Meu pai, senhora, interrompeu-a o ba- rão, esteve em ^.merica, mas foi por ordem do rei, a quem servia .-na qualidade de mi- litar. — Militar, era p cavalheiro de qnem vos 
fallo, proseguio a condessa. N'aquelle tem- 
po disputavam-se os írancezes e os inglezes, o domínio do Canadá  muitos officiaes hespanhóes. tomaram parte contra estes últi- 
mos posto que, as Floridas estavam compro- mettidas e expostas á perderem-se, como desgraçadamente mais tarde succedeo. pe- 
pois da sanguinolenta e decisiva batalha de Quebek, aquelle barão de S. Yuste, achava- 
se no meio de um bosque unicamente acom- panhado de seu irmão dvarmas, o conde D. Henriqüe dê Segalvo. Ambos estavam feri- dos ;ambòs se haviam jurado uma fé eter- 
na, uma amisade immutavel, e aquelle de- . zastre da guerra entrelaçou mais os víncu- los que os uniam. — Com os antecedentes quê acabo de ou- 
vir, repetio o barão, posso assegurar-vos, se- nhora, que fallais de meu pai. 

A condessa sorriu-se imperceptivelmente, 
e continuou : 

— Longos dias, passaram os dons amigos 
no fundo dos bosques,, á simelhança de duas féras. À força de constância , e de fadiga, lo- graram conseguir alguns fruetos, cora o que mitigaram a fome e a sede ; porém, o calor, a falta de cuidado, a absoluta carência de soccorro, a irritação crescente de suas feri- das, a insalubridade do clima, tudo contri- buio para que os dois- amigos se encontras- 
sem proximos á perecer. — Senhora, a narração dessa historia en- 
tristece-me, replicou o barão. — Tal é o amargo frueto das recordações. 
A morte cingiá-se sobre aquelles dois heróes da desgraça ; poréin esta não ferio senão a 

- JORNAL AMERICA - 
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um delles: ao conde de Seg'alvo. ao meu 
irmão. — Era vosso irmão o amig'o de meu pae? — Sim : momentos antes de morrer, pro- seguio a anciã, e quando a desventurada vic- tima lutava com as ancias da agonia, cha- mou por vosso pai, e tomando-lhe uma das mãos lhe disse: — " Meu amigo, o alento 
falta-me e vou expirar, apenas me restam momentos para fazer-te meus últimos pedi- dos, ou melhor dito, minhas mais ardentes supplicas. Logo que eu morra, regressas á Hespanha ? — Sim ; respondeo vssso pae. — Então, pvoseguio o moribundo, tirando do peito uma pequena bolça de velludo en- 
carnado, — quando apor tares á nossa ado- rada patria, procura a uma irmã que tenho, única pessoa que fica em pé de minha famí- lia. E' joven ; carece de amigos, de protec- tores, de seres que amem ; não tem mais que a recordação que pôde enviar-lhe seu mori- 
bundo irmão do fundo de uma selva ameri- cana Sê seu irmão e amigo ; e se me amas tanto que por minha memória queiras fazer o sacrificio de teu coração : sê seu es- 
poso. — Juro-te pelo mais sagrado que exis- ta, respondeo vosso pae, n'aquelle3 supre- 
mos momentos. Serei o amigo, o protector e o esposo de tua irmã. —Neste caso, prin- cipiou o moribundo, tu que és o único depo- sitário de minha amisade e carinho, recebe esta bolça onde existem documentos impor- tantes pertencentes á minha família. No dia de tuas bodas com minha irmã, rompei esta cuberta de velludo e lê-de o que interiormen- te está escripto." Vosso pae offereceo cum- prir religiosamente todos os desejos de meo . irmão: poucos momentos depois, morreo este. A anciã deteve-se alguns instantes como para descançar do supremo esforço que aca- bava de fazer, ao recordar aquella historia sumida na obscuridade do tempo ; entretan- to o barão de S. Yuste, não sabendo o termo : que teria aquella narração em que estavam 
interessadas ambas famílias, ouvia em silen- cio, porém com visível anciedade. 

Resta-me pouco á dizer, continuou a an- ciã, avivando á luz da lampada. Adyinho ca- 
valheiro, que esta historia tem em si. algu- ma cousa que commove, e por isso, estaes pallido como eu o estou. — Senhora, referes um episodio da vida de meu pai, cuja maiqr parte me é desconhe- cida. — Continuarei, pois, resta o mais doloro- so e o mais importante para mim. Eu igno- rava completamente este horrivel drama, oc- corrido no novo mundo; quando n'uina nou- te tempestuosa em que o mar rompia suas vagas contra esta solitária torre, apresentou- se na porta um cavalheiro vestido cora o no- bre uniforme dos officiaes do rei. Pediu hos- 
pitalidade, e se lh'a concedeu. Seu talhe, a cor tostada de seu rosto, sua vista doce e me- 
lancólica, o accento estranho de sua lingua- gem, que demonstrava vir de longes e des- 
conhecidos paizes, fizeram bater violenta- mente meu coração. — De onde vens ? exclamei fascinada. — D'America, respondeu-me o desconhe- cido. 

Oh ! Deos meu ! quem sois pois ? 

Vosso pai lançou uma 
trÍí kloo teSSlmio 1 àsse-me^ 
C.Mçtó 0 

que vi nelle, que retr ocedi. ' ^ per. 1 _ Não me atrevo a crel-o, respondi p 
turbada : vós não podeis ser... — Sou vosso irmão. pscme- 

A esta voz, a esta pamvra sa0 > bra_ 
ci meus temores, e arrojei-me n ^ ^hei ços, bemdizendo a Pr0Vlde

n
nc;^fn

U^da
0
drde para o rosto de vosso pae, o . v,x 

k^Meu irmão! exclamei cheia de ale- 
8'porém o vosso pai, mudou então de phi- sionomia ; em vez d'aquella franqueza e 11 
mãos, olhou-me com respeito e quasi com ve- neração, depois, tomando-me a mão, conau- 
ziu-me a um assento e disse-me com voz pau- sada : . j ' — Senhora, juro-vos pelo mais sagrado, q 
sou vosso irmão, porém não o qüe vós jul- gais. Dei um doloroso grito, pois estas palavras eram para mim como um relâmpago que il- iuininava as negras nuvens do passado. — Então quem sois ? — O barão de S. Yuste. 

A relação qu'e acabava de sentir, me dis- poz á ouvir a historia que acabo de referir- vos : foram tão vehementes as expressões de vosso pai, tão consoladoras suas palavras, tão ardentes seus juramentos': que por al- gum tempo tive nelle um verdadeiro irmão. A condessa de Segalvo, deteve-se como pa- ra reflexionar. Em segmida como se houves- se tomado um partido proseguiu : 
— Porém, não quero incommodar-vos cora inúteis detalhes, cavalheiro, nem a occasião é opportuna, quando deveres mais sagrados chama-vos á outra parte. Sabei que motivos e obstáculos insuperáveis impediram a vosso pai o total cumprimento das promessas feitas 

ámeu irmão, em circumstancias taes que nunca poude entregar-me os papeis contidos no pequeno estuche de velludo encarnado. 
Mais tarde, quando se fez impossível a nossa união, vosso pai offereceu entreg'ar-me-os • porém, como sabeis foi um dia horrivelmen- te assassinado, e nunca poude cumprir a pro- 
messa. Agora suplico-vos, cavalheiro, que se entre os objectos que deixou vosso pai, en- contrais esse estuche, tereis a bondade de 
entregar-me-o, por pertencer-me ;• vi-me obrigada a lomper hoje o segredo de um dos 
acontecimentos mais dolorosos de minha vi- 
da, sq por esta causa. A justiça me assiste para isso, e a vós o dever. Eu recolho o triste legado de meu irmão ; vós cumpris um dese- jo de vosso pai. 1 ese 

A anciã emmudeceu, e o barão, torturado 
por lugubres recordações, tardou longo tem 
po eln responder. "^"bOtem- — Senhora, disse ultimamente, como ic 
norava comp etamente os tristes succe^sosf' acabo de ouvir de vossa bocca, não S a e'iÍ tencia do objecto que reclamni« n - , eu vos prometto, eVnome T™ Comtucl0' 
meu pai, entregarvol-o se nor hf t"101"13, e 

tem entre seus documentos os que íeíitKf" 
mente reclamais. 1 w&itima- Nada mais houve que dizer-se. A a 

vista d'olhos tão 

■ typ. do Artista 


